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Suplemento Especial

Prefeito Jorge Miranda atende
indicação feita pelo vereador 
Sancler Nininho e anunciou a novidade 
durante encontro com deficientes 
audidivos em seu gabinete

Mesquita terá central 
de atendimento para surdos



PARA TODOS

 om objetivo de proporcionar acesso 
aos serviços públicos e disponibilizar 
informações gerais as pessoas com 
deficiência auditiva, o prefeito Jorge 
Miranda, em atendimento a uma in-
dicação legislativa feita pelo vereador 
Sancler Nininho, anunciou a disposi-

ção de criar uma central de atendimento para surdos 
no município. Esse anúncio foi feito na última terça-
-feira (30) durante um encontro com deficientes audi-
tivos realizado em seu gabinete.

O encontro foi feito a pedido do vereador Sancler 
Nininho, presidente da Câmara de Vereadores de Mes-
quita. A ideia dessa Central de Atendimento ao Surdo 
(CAS) é ser um setor de atendimento que irá  dispo-
nibilizar atendimento direto ou através de tecnologia 
que permita o acesso de surdos a informações e ser-
viços prestados pela prefeitura “Nossa ideia é colocar 
um intérprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
para acompanhar o solicitante”, disse Sancler.

Durante o encontro com o prefeito os deficientes 
auditivos tiveram a oportunidade de apresentar as 
diversas dificuldades enfrentadas e da necessida-
de do poder público em fazer investimentos, prin-
cipalmente em profissionais intérpretes de libras 
para facilitar a vida de todos. “Não precisamos ser 
acompanhados por terceiros para resolver nossas 
questões. Temos que ser entendidos. As vezes não 
conseguimos simplesmente conseguir pegar o car-
nê do IPTU por falta de interpretação. O drama au-
menta quando recorremos a serviços de saúde, te-
mos medo até de ir ao médico por temer prescrição 
de medicamentos ou diagnósticos errados” disse 
um dos deficientes presentes ao encontro.

O direito a comunicação dos surdos foi uma lem-
brança feita por Cassia Lucia, mãe de uma deficiente 
auditiva e militante na luta pela inclusão que se tor-
nou referência. Para Cássia, ao município teve um 
grande avanço recente com a contratação de um pro-
fissional de libras para atuar na Clínica da Família da 
Coréia, mas acredita ser necessário investir ainda mais 
em ações e serviços voltados para esta temática “A di-
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ficuldade de comunicação é um problema que mi-
lhões de pessoas surdas enfrentam diariamente no 
atendimento público. Imaginem uma pessoa surda e 
com dor em uma recepção de hospital, sem meios de 
expressar o que está sentindo para a enfermeira ou o 
médico", disse. Reduzir as dificuldades de comunica-
ção e integrar cada vez mais a pessoa com deficiência 
ao dia a dia da cidade são os principais objetivos a se-
rem alcançados” completou ela.

 No encerramento do encontro,  o  prefeito desta-
cou o trabalho na Clínica da Família Jorge Campos, 
no bairro da Coreia, única unidade de saúde de Mes-
quita com atendimento de linguagens de libras na 
região. Ele também falou sobre Mesquita ser o único 
município da Baixada a oferecer esse tipo de serviço, 
e, por conta disso sinalizou a criação dessa central de 
atendimento no prédio da prefeitura. 

 Laura Alcântara é a primeira intérprete de libras con-
tratada para atuar no atendimento na Clínica da Família 
do bairro da Coréia, em Mesquita, na Baixada Fluminen-
se. Desde o início de julho, à unidade vem se transforma-
do em referência para esse tipo de atendimento na cidade.

O trabalho de intérprete não se resume ao acesso a 
unidade ou formalidades administrativa. Na verdade, 
trata-se de um acompanhamento de todas as fases do pa-
ciente na unidade, desde a consulta até a farmácia, o que 
proporciona um nível de segurança e confiabilidade dos 
pacientes surdos nos diagnósticos e procedimentos.

“É necessário traduzir de forma clara para o mé-
dico os sintomas apresentados pelo paciente, bem 
como deixar claro todos os procedimentos e reco-
mendações dadas”, disse Laura.

Os deficientes auditivos encontram muita dificuldade 
no atendimento nas unidades de saúde. Muitos até che-
gam a ter medo do diagnóstico errado e prescrição médi-
ca equivocada.

“Outro dia um paciente me relatou que chegou em 
uma unidade de saúde com uma Foliculite, que é uma 
infecção de pele que se inicia nos folículos pilosos geral-
mente motivada por uma infecção. E Lá nessa unidade, 
confundiram o problema que ele tinha com um tiro, em 
razão da aparência da doença e da dificuldade da comuni-
cação”, relata a intérprete Laura.

Apesar de Mesquita ser cidade pioneira e referen-
cial no atendimento a pessoas com deficiência audi-

tiva, esse é apenas um passo para superar problemas 
enfrentados pelos surdos na busca de atendimento.  
De acordo com dados da Clínica da Família, 45 surdos 
já foram cadastrados em no município.  No entanto, o 
objetivo é alcançar um número cada vez maior de pes-
soas com deficiências auditivas. A partir dessa deman-
da, será avaliada a necessidade de outros intérpretes de 
libras nas unidades de saúde do município.

Um marco na saúde Mesquitense 
permite inclusão de surdos

Familiares de deficientes auditivos agradecem
Íris da Penha é mãe de um menino surdo. Ela na reunião e 

agradeceu o trabalho realizado na Clínica da Família da Coreia.  
“Não tenho palavras para agradecer tanto cuidado e atenção com 
meu filho. Somos muito gratos e, mais do que isso, me senti na 
obrigação de participar dessa reunião, porque devemos também 
reconhecer quando somos muito bem atendidos. Não poderia, 
de forma alguma, deixar de fazer referência ao excelente desem-
penho, carinho e dedicação de todos”, disse ela ao prefeito.

Os surdos presentes também presentes na reunião 
falaram, através da intérprete Laura, que estão satisfeitos 
com o que está sendo feito em Mesquita.

“Muitos surdos precisam de ajuda na comunicação. 
É muito bom quando há um profissional na área, com 
conhecimento de Libras, inclusive nos atendimentos de 
urgência. O trabalho das intérpretes, acompanhando os 
surdos e ensinando os profissionais da saúde, está de para-
béns”, disseram, através de Laura. 

 Mesquita terá central 
de atendimento 
a surdos

“A dificuldade de comu-
nicação é um problema 
enfrentado por pesso-
as  surdas diariamente no 
atendimento público. A 
criação da uma  Central 
de Atendimento ao Surdo 
(CAS), será um passo muito 
importante para garantir 
inclusão e melhorar a qua-
lidade vida das pessoas 
com deficiência auditiva” 
Vereador Sancler Nininho

 “ A indicação feita pelo ve-
reador Sancler Nininho foi 
muito oportuna. A ideia é 
disponibilizar atendimento 
direto ou através de tecno-
logia que permita o acesso 
de surdos a informações 
e serviços prestados pela 
prefeitura”  Prefeito 
Jorge Miranda 
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 Projeto de Lei institui 
dia 26 de setembro como  
‘Dia Municipal do Surdo’

Conscientização

Presidente 
da Câmara 
de verea-
dores de 
Me s q u it a , 
Sancler Ni-
ninho, deu 
entrada em 
Projeto de 

Lei que institui o dia 26 de se-
tembro como o dia municipal 
do Surdo, destinado a ações de 
mobilização e conscientização 
da população sobre os proble-
mas enfrentados por pessoas 
com deficiência auditiva e ini-
ciativas que visem a inclusão 
destas pessoas no dia-a-dia da 
sociedade,  garantindo acesso 
aos serviços públicos e privados 
e a empregabilidade.

A data será a oportunidade 
para pensar nos desafios para 
garantir melhores condições de 
vida, trabalho, educação, saúde, 
dignidade e cidadania. Durante 
este dia serão realizadas diversas 
atividades promovidas pela mu-
nicipalidade ou sociedade Civil, 
que busquem a mobilização e a 
conscientização sobre o tema, 
que podem ser seminários, sim-
pósios, debates, exposições, 
palestras ou mesmo festas. O 

vereador Sancler Nininho disse 
que a principal finalidade dessa 
comemoração é desenvolver a 
reflexão sobre os direitos e a in-
clusão de deficientes auditivos.

 “O principal objetivo desta 
data é desenvolver a reflexão 
sobre os direitos e inclusão das 
pessoas com deficiência auditiva 
na sociedade. O mês de celebra-
ção do Dia dos Surdos é conheci-
do como ‘Setembro Azul,’ sendo 
esta cor um sinal de representa-
ção para a comunidade surda. E a 
ideia é enfatizar bem este debate 
em nossa cidade”, disse.

A escolha do dia 26 de setem-
bro, segundo Sancler Nininho, 
foi emblemática. Trata-se da se-
mana de aniversário do municí-
pio de Mesquita, comemorado 
no dia 25 de setembro, e que já 
inclui uma temática no calendá-
rio e eventos das comemorações 
do aniversário. Além disso, é no 
dia 26 de setembro que é come-
morado o Dia Nacional do Surdo. 
Nesse dia, em 1857, foi inaugura-
do Instituto Nacional de Surdos 
Mudos do Rio de Janeiro, primei-
ra escola das pessoas com defici-
ência auditiva do país, atualmen-
te sendo o Instituto Nacional de 
Educação de Surdos (INES).

O
 A secretária Beatriz Busch e sua equipe trabalharão, diretamente nas unidades de saúde
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“O principal ob-
jetivo desta data 
é desenvolver a 
reflexão sobre os 
direitos e inclu-
são das pessoas 
com deficiência 
auditiva na
sociedade. Disse 
Sancler

servidores do município se-
rão treinados para que a cidade 
amplie a formação dos traduto-
res de libras e qualifique os fun-
cionários públicos para atender 
de forma mais qualificada a po-
pulação surda, principalmente 
sua parcela infantil, que fre-
quenta as unidades de saúde e 
de educação.

“Uma das maiores dificul-
dades da oferta de um serviço 
público mais inclusivo é a for-
mação deste funcionalismo. A 
Coordenadoria Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Defici-
ência veio hoje aqui, para que 
em parceria com o Instituto 

 Profissionais da saúde e da educação do 
município serão capacitados para atender
 moradores diagnosticados com surdez

Objetivo é ampliar o atendimento a pessoas surdas em Mesquita

Nacional do Ensino dos Surdos, 
consigamos fazer com que Mes-
quita seja uma cidade a oferecer 
essa qualificação. Esta é uma 
iniciativa pioneira na Baixada 
Fluminense”, ressaltou o sub-
secretário de Direitos Humanos, 
Flávio Rossini.

Esta não é a primeira inicia-
tiva de inclusão iniciada pela 
prefeitura. Na educação, a secre-

taria municipal tem uma Coor-
denação de Educação Inclusi-
va, e ainda conta com Escola 
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Municipal Marcos Gil (Núcleo de 
Educação Especial), seis classes 
especiais e 4 salas de recursos. 

Recentemente 14 intérpretes de 
Libras, 6 guias de cegos foram 
contratados.


